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Fl._______________________ 

                           ________________________ 

 

ATA 02/2025 

Aos dias trinta de junho de 2025, às 21h reuniu em sessão ordinária a Assembleia da Freguesia 

do Ramalhal, no edifício sede da Junta, presidida pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, 

Virgílio Vitorino, secretariado pela Primeira Secretária Odília Martins e pelo segundo secretário 

David Timóteo, com a presença dos Vogais Carlos Saraiva, Gisela Diogo, Anabela Rosa, Orlando 

Pereira, Patrícia Mendes, e Teresa Guerra. 

A Sessão teve a seguinte Ordem de Trabalhos:  

1.º Apreciação da situação financeira da autarquia; 

2.º Apreciação, Discussão e Votação de uma proposta para criação de um novo            

Topónimo, Travessa das Figueirinhas, no Lugar Casais Larana; 

3.º Informação do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 2.º trimestre de 

2025; 

De seguida iniciou-se a apreciação e votação da Ata da sessão anterior. 

A Senhora Gisela Diogo levantou algumas questões antes desta Assembleia, acerca da 

transcrição da Ata da Sessão anterior, questões estas que já foram apresentadas, e a 

Assistente Técnica Ana Vieira procedeu às devidas alterações. 

Passou-se à votação da Ata e a mesma foi aprovada por maioria com 3 abstenções dos vogais: 

Senhora Anabela Rosa, Senhora Gisela Diogo e Senhora Teresa Guerra. 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia deu por Aberto o Período antes da Ordem do 

Dia (P.A.O.D). 

Inscreveram-se os Vogais da Assembleia, Senhoras Anabela Rosa, Gisela Diogo, Teresa Guerra 

e Patrícia Mendes. 

Foi dada a palavra á Senhora Anabela Rosa. 

“Relativamente ao caminho de Ferro gostaria de saber três coisas: uma era se aquela estrada 

paralela, que as Infraestruturas-de-Portugal disseram que iriam fazer, e que iria melhorar o 

acesso, para que a população pudesse atravessar e, portanto, sair lá naquela ponte que 

fizeram nova, se efetivamente a obra está concluída e em condições como eles disseram que 

nos faziam a obra? A segunda pergunta, é sobre o estacionamento que eles também 

prometeram aqui na reunião, que seria feito dentro das instalações da C.P., e como não vejo lá 

nada…” 
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“Outra questão que me preocupa é o acesso da Abrunheira á Estação dos caminhos de Ferro. 

Como é que está a entrada junto á Valouro? Ou tem que se dar a volta pelo Túnel?” 

Pediu a palavra o Senhor Presidente da Junta, para responder ás questões da Senhora Anabela 

Rosa 

Relativamente ao caminho paralelo á linha Férrea que vai da Passagem de Nível do Feno (que 

foi encerrada), até á passagem de nível dos Apupos, que é a tal passagem superior sobre a 

linha, com muita insistência minha, foi alcatroada, e tem passagens hidráulicas muito bem 

conseguidas. 

O estacionamento junto á estação, efetivamente na reunião com a I.P, foi falado, mas sem 

acesso ao projeto, não posso garantir onde será. 

Sobre o acesso á estação do lado da Abrunheira, enquanto não for resolvida a questão da 

Passagem inferior, justifica-se a nossa intervenção. 

O Senhor Presidente da Assembleia, Virgílio Vitorino, disse que o acesso se mantém o que já 

existia, junto á empresa Imecral. Essa mesma passagem tinha degraus, e foi corrigida pela 

Junta de Freguesia, passando a ter uma rampa.  

O acesso será feito pela linha do meio, o que o faz mais longo, ou seja, a passagem será ao 

meio das plataformas. Mas está tudo feito com condições e segurança. 

De seguida fez a sua intervenção a Senhora Gisela Diogo. 

“Na Vila Facaia, tenho uma Freguesa que me mandou umas fotos, da Rua Padre Joaquim 

Rebelo, ela já entrou em contacto com a Junta. Estes caixotes do lixo, segundo a Senhora, 

encontram-se junto ás janelas dela. Nós sabemos que as pessoas não respeitam, e 

inclusivamente o caixote está todo partido.” 

“Já que falamos na estação, vou falar do que foi falado em reunião de Câmara no Ameal, em 

relação á sinalética da Avenida 25 de abril. Já está definido o que é que vão fazer ali? E em 

relação aos passeios, o que é que vai ser feito?” 

“Em relação ao Túnel, como é que está o ponto de situação? Há resposta da I.P.?” 

“Outra questão, o terreno ao lado do Centro Educativo está com o entulho na mesma das 

obras, o que é que vai nascer ali naquele terreno?” 

“A Unidade de Saúde familiar continua fechada. Quando é que está prevista a abertura?” 

“Em relação á antiga escola do Ramalhal, tem a parte dos “Séniores” e a parte da Cruz 

Vermelha, portanto as salas estão ocupadas. As outras duas salas, já estão a ser usadas?” 

“Outra questão é a limpeza das bermas no Vale De Água, segundo o que eu sei não foi feito 

nada naquela zona.” 

“Agora vou referir um ponto na situação da Ata, e vou buscar aqui o ponto que é o seguinte: 

Na página 3, no quarto parágrafo a contar de baixo, diz assim: “…A verba dos “Amigos do 
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Ramalhal”, estão a ser pedidos orçamentos para pôr a cobertura e assim que se iniciar esta 

obra, o valor será disponibilizado para o efeito. A juntar ao dinheiro que a Comissão de Festas 

tem.” Foi feita uma proposta o ano passado, que vem frisado na Ata 2/2024, da qual foi 

retificada a mesma, que não estávamos de acordo que fosse colocado o telhado, por isso foi 

feita alteração a essa Ata. E o que ficou definido, foi que, e acordado e foi votado, que a Junta 

de Freguesia, fica como fiel depositário deste valor, até se decidir qual a sua aplicabilidade, ou 

seja, no meu ver e no meu entender, se foi votado contra a colocação do telhado. Segundo o 

que me recordo, a proposta foi feita em duas fases, foi o que ficou falado. E ficaram de me 

enviar a Proposta por e-mail, não a recebi. Ficou definido que a Junta de Freguesia era fiel 

depositário. O que ficou definido foi não fazer o telhado e decidirmos todos o que é que iria 

ser feito a seguir” 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia falou de seguida para responder á Senhora Gisela 
Diogo. 

Disse que relativamente á Vila Facaia, precisa de saber o número de porta, para depois falar 
sobre esse assunto. O lixo é um problema muito grave, e é muito complicado as pessoas 
cumprirem. 

Sobre o túnel da Av. 25 de abril, está na I.P. para decisão dos mesmos. Eu próprio fiz uma 
moção que foi aprovada por unanimidade na Assembleia Municipal, e isto há dois anos anda 
em “guerra”. 

O terreno ao lado do Centro Educativo, faz parte do projeto. Serviu de estaleiro para a 
construção da Unidade de Saúde, e agora é dar sequência ao projeto de arborização. Está 
prevista uma zona de lazer. 

No Casal Vale de Água há coisas para limpar como em todo o lado. Temos duas pessoas de 
baixa e só temos duas a trabalhar, mas estamos a trabalhar nisso com o corta-caniços e 
havemos de lá chegar. 

Quanto ao edifício da Comissão de Festas, se não se fizer o telhado, as infiltrações de água 
serão cada vez maiores. A Junta de Freguesia, não vai investir um tostão, quem investe é a 
Comissão de Festas, e a Junta não vai privar a Comissão de Festas de pôr um telhado, para seu 
próprio bem, num sítio que serve de suporte para a Festa. Sem sítio de apoio, pomos em risco 
a tradição da Festa da Nossa Senhora da Ajuda. 

O Senhor Presidente da Assembleia, deu o direito de resposta á Senhora Gisela Diogo. 

“Eu também sou apologista da Festa da Nossa Senhora da Ajuda, isso não está em causa, o que 
está em causa é um edifício que não tem hipótese de ser acabado, porque tem ali coisas que 
nos dias de hoje não estão bem feitas e é isso que está em causa. As pessoas falam que não 
acham correto fazer a colocação do telhado. A questão aqui é estar a gastar dinheiro e depois 
não se conseguir obter as coisas” 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia disse que o dinheiro é da Comissão de Festas e não 
da Junta de Freguesia, e que os mesmo estão a pedir orçamentos para a cobertura. 

O Senhor Virgílio Vitorino, Presidente da Assembleia de Freguesia, esclareceu que a Junta de 
Freguesia é apenas Fiel depositário de um valor, e é dona do edifício porque ninguém o quis 
“agarrar”, por isso acaba por ser “dona por empréstimo”. Por isso havendo uma Associação 
com estatutos, a Junta de Freguesia, devia fazer uma escritura e devolve-la ao legitimo dono. 
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Quem organiza a Festa, é que tem que ser responsável por fazer aquilo que entenda, com os 
valores que tem. 

De seguida pediu para intervir a Senhora Anabela Rosa. 

“A minha intervenção em relação a este parágrafo que aqui está tinha a ver exatamente, com 
o que eu percebi agora. Vou tentar explicar a minha dúvida. Aqui diz que a verba dos Amigos 
do Ramalhal, que tenho na memória são seis mil e tal euros, e disse aqui que estão a ser 
pedidos orçamentos para a cobertura. Não fazia sentido pedirem orçamentos, quando na 
Assembleia se tinha votado que seria uma obra a fazer à posteriori. O Senhor Presidente e o 
Executivo têm o direito ou a possibilidade, e a Lei assim o permite, que façam aquilo que 
entenderem, no entanto cabe-nos a nós pedir uma justificação, justificação essa que já me foi 
dada e me deixou esclarecida”. 

O Senhor Presidente da Junta disse que a Associação dos Amigos do Ramalhal, tinha os seis mil 
e setecentos euros, mas a Associação por questões processuais deixou de ser uma Associação 
legalmente constituída, mas o dinheiro que tinham, entregaram na Junta de Freguesia, para 
quando a Comissão de Festas começar a obra do telhado, lhe seja entregue para ajudar a 
suportar as custas. 

A Senhora Gisela Diogo, chamou á atenção para a falta de resposta na sua intervenção, acerca 
dos passeios na Av. 25 de abril. 

O Senhor Presidente disse que se vai fazer um passeio. Há um estudo para colocação de 
semáforos na EN.8, que está entregue ás Infraestruturas de Portugal para se pronunciarem.  

De seguida foi dada a palavra á Senhora Teresa Guerra. 

“Gostava de saber se os cruzamentos que levaram alcatrão em Vila Facaia, vão ser marcados 
com linhas e linhas de STOP, para quem entra e quem sai desses mesmos cruzamentos. O sinal 
de STOP que existe na Rua Hélder Machado Godinho, na vivenda 30 tem de ser substituído por 
um novo, não tem letras.” 

“Foi-me pedido para ser colocado mais um caixote do lixo na Rua do Campo de Futebol, 
porque existe mais habitantes e só lá tem um e não é o suficiente” 

“A manutenção do ginásio continua a estar em falta e está com um ar desprezado. E gostava 
de saber quem faz a manutenção do Parque das Merendas, é a Junta ou é uma empresa?” 

“Gostaria de saber também onde é que vão ficar os Ecopontos do Vale Joaninhas, que ainda 
não foram recolocados.” 

Em resposta á Senhora Teresa Guerra, o Senhor Presidente da Junta de Freguesia disse que, a 
marcação dos cruzamentos, será pedida á Câmara Municipal. A substituição do sinal STOP irá 
ser feita pela Junta, assim como o pedido aos S.M.A.S. de um caixote do lixo para a Rua do 
Campo da Bola. 

A responsável pela manutenção do Parque de Merendas é a empresa Lusoflorestal, que está 
de facto a trabalhar de forma um pouco displicente. 

Relativamente ao Ecoponto, a obra está feita há 4/5 dias, e ainda não foram recolocados. Mas 
irão ficar no mesmo sítio. 

A título de informação aproveito que a estrada que vai para os Campelos, será alcatroada até á 
empresa Batatas Neto. 

Pediu novamente a palavra a Senhora Teresa Guerra: 



5 
 

“Já que é uma empresa que está a fazer essa manutenção no Parque das Merendas, porque 
não pede um orçamento para que se possa fazer a manutenção, já agora no Parque de 
Ginásio?” 

A Senhora Tesoureira da Junta de Freguesia, Isabel Silva, informou a Senhora Teresa, que 
ambos os locais fazem parte do contrato com a Lusoflorestal. 

A Senhora Teresa Guerra disse: 

“Aquilo realmente está mesmo desprezadinho, as árvores estão secas, a maior parte delas.” 

A Senhora Tesoureira, explicou que as árvores nesta altura estão sempre secas, e não mortas. 

Continuando a sua intervenção, a Senhora Teresa disse: 

“Relativamente ao Ecoponto, eu tenho uma ideia, em vez de ficarem no sítio onde estavam, 
porque aquilo tira a visibilidade, para quem sai do cruzamento. Há lá um espaço ao lado da 
casa da Telma, onde estacionam um carro, acho que ficaria bem ali.” 

A Senhora Isabel Silva disse que a questão da visibilidade é que se os carros pararem no STOP, 
têm a visibilidade toda. 

Também disse que os Caixotes do lixo na Rua do Campo da Bola, já estavam sinalizados e 
pedidos ao S.M.A.S. 

O alcatroamento dos dois parques, não estavam sequer previstos no orçamento, foi um 
pedido extra que a Junta de Freguesia fez, tendo em conta a boa vontade do Município. Visto 
que foi alcatroado nem há uma semana, as marcações na estrada serão feitas a seguir, assim 
como a colocação da sinalização adequada. 

Sobre a recolocação dos Ecopontos, por experiência, ninguém gosta de ter o lixo á porta, e 
aquele espaço que tu indicaste faz parte do logradouro da casa em frente, que obviamente foi 
perdido para domínio público, mas não nos dá o direito a nós de lá colocar os contentores, 
quando aquilo é local onde a pessoa que é dona da casa, estaciona o seu carro. 

Temos que ter todos um bocadinho de bom-senso em relação a tudo, e a forma como as coisas 
ás vezes são ditas, dá a impressão que andamos aqui a brincar, e não andamos, fazemos a 
nossa parte. 

Sobre o Parque de Merendas, infelizmente fiz força para que o Parque passasse a integrar os 
serviços da empresa que nos fornece, e infelizmente abrimos concurso, mas não temos 
empresas a concorrer e a única que concorre é a Lusoflorestal e por Lei nós tempos que 
entregar o contrato á Lusoflorestal. Nós fazemos a nossa parte, se achamos que o contrato 
não está a ser cumprido, chamamos a atenção á empresa. 

Pediu a palavra a Senhora Patrícia Mendes. 

“Pergunto á Junta de Freguesia se tem conhecimentos acerca das águas residuais negras que 
vêm da Abrunhoeste, e se tiverem, o que têm a dizer acerca do assunto.” 

“Sobre os aparelhos gimnodesportivos que estão já na posse da Junta desde 2024, para 
colocação no Ameal, e que em abril já foi aqui falado que o projeto está feito. A pergunta é 
para quando a inauguração?” 

“Quero só deixar o meu parecer sobre a questão verba dos “Amigos do Ramalhal”. Lamento o 
facto de o Senhor Presidente estar a misturar o seu papel de festeiro com o de Presidente da 
Junta.” 
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Relativamente ás águas que vêm da Abrunhoeste, o Senhor Presidente da Junta, diz que tem 
que ir novamente ver, visto que já foi intervencionado e feita uma limpeza como deve ser á 
regueira. Na altura em que foi limpa a regueira, há cerca de dois meses, foi chamado o setor 
do ambiente da G.N.R. que tomou conta das ocorrências. 

No Parque na Quinta da Boavista Norte, ainda não foram instalados os equipamentos, por 
insuficiências de pessoal, mas está calendarizado. 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, Virgílio Vitorino, deu a palavra aos Fregueses 
presentes que se inscreveram, o Senhor João Cesar, o Senhor Miguel Vaquinhas e a Senhora 
Esmeralda Ministro. 

Foi dada a palavra ao Senhor João César. 

“Há cerca de três anos, desloquei-me com o Senhor Espírito Santo e a Senhora Isabel Silva, ao 
fontanário público da Vila Facaia, na altura ficaram de ver o que se podia fazer para restaurar o 
espaço, e a minha pergunta é para quando está prevista essa restauração?” 

“O segundo ponto que quero falar, é acerca de um poço que existe na Vila Facaia com muita 
água, mas está cheio de raízes, e pergunto se não há hipótese de dar uma limpeza ao mesmo.” 

“O terceiro ponto é acerca da Estrada Vale Joaninhas, que tem um piso lastimável, e há cerca 
de um ano que andam lá a abrir mais buracos, penso que para saneamento o que agrava a 
situação.” 

“Também não posso deixar de fazer o reparo que o Senhor Presidente da Junta, quando não 
gosta do assunto, tem atitudes que não são dignas de um Presidente de Junta.” 

Pediu a palavra o Senhor Presidente da Junta. 

Relativamente á Fonte Pública do Vale Joaninhas, terá que ser objeto de alguma reparação. 
Sobre o poço junto ao Parque de Merendas, desconhecia que tinha raízes. 

Os buracos na Estrada Vale Joaninhas, nada tem a ver com a Junta, mas vamos reportar. 

Sobre a minha atitude, talvez tenha sido um bocadinho impetuoso, mas não ofendi ninguém, 
de qualquer forma peço desculpa. 

Pediu a palavra o Senhor Miguel Vaquinhas. 

Disse que a sua intervenção primeiro era a nível pessoal, e depois em nome da Associação dos 
Casais Larana. 

“No dia 02 de junho enviei um email á Junta de Freguesia, acerca dos remendos efetuados na 
Rua do Céu, e ainda não obtive resposta. Foi prometido que a estrada iria ser toda arranjada 
pela I.P., e até agora não foi, assim como os muros das casas que estão todos rachados. 
Gostaria de saber se há algum desenvolvimento e se vai ser arranjado ou não?” 

O Senhor Presidente da Junta disse que acerca do email, não respondeu porque achou que o 
Senhor Miguel usou uma linguagem muito agressiva. Mas responde agora. 

As Infraestruturas de Portugal nunca assumiram a responsabilidade de alcatroar a estrada 
toda. O Senhor Engenheiro André Carrelo, na reunião pública em Casais Larana, disse que 
conforme estabelecido em compromisso, a Rua do Céu, seria objeto de requalificação a nível 
de pavimento, aquando a conclusão dos trabalhos. E que se repunham as condições iniciais á 
circulação, das pessoas residentes. 
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Há coisas que a Junta de Freguesia também está a fazer, como por exemplo, o passeio onde 
estacionavam os camiões e que nunca ninguém reclamou, a Junta de Freguesia foi lá e 
arranjou. 

O Senhor Miguel Vaquinhas, chamou a atenção que antes da passagem dos camiões a estrada 
não estava tão rachada como está agora. 

Questionou também o Senhor Presidente, se sobre a questão dos muros, haveria alguma 
hipótese de contactar a I.P., e apresentar a situação da requalificação dos muros. 

O Senhor Presidente da Junta, disse que poderia apresentar a situação á Engenheira Carla 
Farinha, responsável da I.P., mas que não se comprometia com nada.  

O Senhor Miguel Vaquinhas, ainda no uso da palavra, e agora para falar em nome da 
Associação dos Casais Larana, da qual é Vice-Presidente. Disse que estão a um mês da Festa 
Anual, e queria saber se havia possibilidade de lhe fornecerem os contactos da Comissão de 
Festas do Ramalhal, afim de pedirem mesas emprestadas. 

Pede também á Junta de Freguesia, se pode proceder á limpeza da erva do Parque da Escola, 
onde se realiza a Festa. 

Outro assunto que traz é a situação da cedência da antiga escola Primária á Associação, que 
está apalavrada, mas gostariam de saber qual a hipótese de existir um contrato escrito de 
cedência com X anos. 

Pede também a substituição de um sinal na Rua da Escola de sentido proibido, que com as 
obras deixou de existir. 

Pediu a palavra o Senhor Orlando Pereira. 

Disse, que já que não alcatroaram a Rua do Céu toda, pelo menos deveriam ter lavado os 
muros. 

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia, disse que dá os contactos da Comissão de Festas 
do Ramalhal, e será a mesma a decidir. O contracto com a Escola, terá que ser a Câmara 
Municipal a decidir. O sinal irá ser substituído. A limpeza do recinto dos Casais Larana, será 
prioridade a seguir á limpeza Abrunheira.  

Sobre os muros, pode também ir lá com os funcionários da Junta e  com uma máquina de 
pressão tentar limpar a sujidade dos muros. 

Pediu a palavra a Senhora Tesoureira da Junta de Freguesia, Isabel Silva. 

“Sobre o Fontenário do Vale Joaninhas, foi feita a visita ao local com o Senhor João César, foi 
verificado o que se estava a passar. Entretanto os Técnicos da Câmara Municipal foram ao 
local verificar o estado da bomba, e viram que um cabo elétrico estava danificado. Foi 
arranjado e a bomba voltou a funcionar, e neste momento alimenta o furo, e assim que o poço 
baixa o nível, ela liga automaticamente. “ 

“Relativamente á recuperação do espaço, existem prioridades como é óbvio, mas eu defendi 
sempre como membro do Executivo que o espaço deveria ser recuperado. Na eventualidade 
de não haver orçamento, eu em nome próprio, abri um procedimento na Câmara Municipal. 
Uma possibilidade de um orçamento participativo ambiental, onde qualquer cidadão se podia 
candidatar, e eu apresentei uma candidatura, onde a Junta de Freguesia também participou, e 
infelizmente a candidatura não foi aceite, porque apesar de ser bem avaliada, não houve 
dotação já disponível para a realizar.” 
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“E após saber que a candidatura não foi aceite, fiz em nome pessoal uma candidatura ao 
orçamento participativo. Também não foi avante, porque houve outras prioridades.” 

“Queria só deixar registado os passos todos que foram dados. E esta situação está listada quer 
na Câmara Municipal, no orçamento participativo e obviamente na Junta de Freguesia.” 

Pediu novamente a palavra o Senhor João César. 

“Eu moro em Vila Facaia há 54 anos, e era o fontenário que abastecia a população toda e água 
vinha por gravidade, porque é que não pode continuar a acontecer?” 

“O poço do reservatório tem condições de se ir lá buscar água, ou está fechado?” 

A Senhora Isabel Silva, disse que o reservatório não tem sequer água, a água só existe no poço. 
O proprietário daquele terreno ao lavrar eliminou o circuito e a Junta de Freguesia entubou, e 
funciona, porque está ligado á bomba, e assim que a bomba baixa, é alimentado. O que não 
está a funcionar e está roto, é o reservatório ao lado dos lavadouros. 

O poço tem água e a bomba está a funcionar, e se precisarem de ir buscar água, é só abrirem a 
portinhola e colocarem a mangueira. 

De seguida foi dada a palavra á Senhora Esmeralda Ministro. 

“Vou começar por elogiar a Junta da Freguesia, pelo facto de ultimamente se terem lembrado 
mais da Quinta da Boavista Sul, em relação ás limpezas dos terrenos e dos passeios. Hoje fiquei 
surpreendida por andar lá uma máquina a limpar os terrenos que não têm construção. E isso 
suscitou-me uma dúvida, a limpeza desses Lotes é uma competência da Junta ou não?” 

“No Lote que está ao meu lado, tem lá um monte de destroços de madeira que foram lá 
colocados pela Junta de Freguesia e, entretanto, começou a crescer mato e a ganhar bichos, 
como ratazanas, e a minha pergunta é se há previsões para retirarem a madeira de lá?” 

“Eu e os meus vizinhos estamos muito contentes por ver aquele parque mais limpo 
ultimamente, mas também tristes, porque em comparação com a Urbanização Norte, estamos 
mais esquecidos.” 

O Senhor Presidente disse que é uma situação difícil de gerir. Existem Lotes por construir, e 
ninguém os limpa, e nós não sabemos quem são os proprietários. 

A Senhora Esmeralda disse que isso era fácil de saber, porque os Lotes foram vendidos, e 
pergunta se essas pessoas não podem ser notificadas para fazerem a limpeza. 

O Senhor Presidente disse que as notificações são feitas através do Gabinete Técnico Florestal 
e da G.N.R. 

Disse também que não estão a limpar os Lotes por inteiro, mas tirar a maior junto aos muros 
das moradias que já existem, que não têm a culpa da inércia dos proprietários dos Lotes. 

Sobre o monte de terra e vegetação que está por trás da sua casa, a Junta cortou algumas 
acácias e infelizmente o motorista da Retroescavadora está de baixa, mas vamos arranjar 
maneira de ir lá tirar aquilo. 

O Senhor Presidente, aproveitou para dar os Parabéns á Senhora Esmeralda, porque o seu 
passeio é exemplar e está sempre limpo. 

A Senhora Esmeralda quis deixar uma nota, acerca da limpeza dos Lotes. Apesar de muito 
satisfeitos, acho que deveriam canalizar essas verbas, por limpezas mais frequentes no Bairro. 
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O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, deu por terminado o Período antes da Ordem 

do dia e deu início à Ordem de Trabalhos: 

• 1.º Ponto - Apreciação da situação financeira da autarquia; 

O Saldo a 27 de maio é de € 199 654,15 (cento e noventa e nove mil, seiscentos e cinquenta e 

quatro euros e quinze cêntimos). 

O Senhor Espírito Santo disse que é intenção do Executivo desta Junta deixar dinheiro 

suficiente para que qualquer Executivo terminar o ano sem sobressaltos. 

• 2.º Ponto - Apreciação, Discussão e Votação de uma proposta para criação de um novo            

Topónimo, Travessa das Figuerinhas, no Lugar Casais Larana; 

 

O Senhor Presidente diz as exigências na atribuição de números de polícia, cada vez são maiores 

e a Travessa em questão tem quatro casas e há necessidade de se identificar a Rua. 

Passou-se á votação, e o 2.º ponto da Ordem de Trabalhos foi aprovado por unanimidade. 

• 3.º Ponto - Informação do Presidente da Junta, sobre as atividades da Autarquia no 2.º 

trimestre de 2025; 

O Senhor Presidente disse que há muito trabalho repetitivo, como os transportes escolares, as 

limpezas, etc. Iremos ter em setembro os Passeios Sénior. Tivemos as comemorações do 25 de 

abril aqui no Ramalhal, e a inauguração da Unidade de Saúde, que ainda não está a funcionar, 

por falha nas questões informáticas, mas a expetativa é que comece a funcionar brevemente. 

O Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, Virgílio Vitorino, deu por encerrada a Sessão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


